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Aqui, o vidro é 
uma parada!

Novos pontos de ônibus 
envidraçados renovam visual 
urbano de cidades brasileiras

São Paulo:
 abrigos envidraçados 

instalados desde 
fevereiro

Fotos: Cristiane Martins

Pontos de ônibus com abrigos envi-
draçados não são novidade para 

usuários do transporte público ao redor 
do mundo. É possível encontrá-los em 
metrópoles como Chicago, Nova York 
e São Francisco, nos Estados Unidos; 
Toronto, no Canadá; Manchester, na In-
glaterra; e em diversos outros locais, es-
tejam na Ásia, Europa ou Oceania. Aqui 
no Brasil, algumas capitais também já 
os adotaram — Salvador e Manaus entre 
elas. Agora, chegou a vez de São Paulo, a 
cidade mais populosa do País, render-se 
aos mobiliários urbanos com vidro. 
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Os modernos pontos de ônibus 
paulistanos começaram a ser instala-
dos em fevereiro pelo consórcio Oti-
ma Concessionária de Exploração de 
Mobiliário Urbano — formado pelas 

empresas Odebrecht Transport, Rá-
dio e Televisão Bandeirantes, Kalítera 
Engenharia e APMR Investimentos e 
Participações — e pelo órgão público 
SPObras. O projeto da prefeitura do 

As quatro faces de São Paulo
Cada um dos modelos dos novos mobiliários urbanos paulistanos tem uma utilização específica. Todos, no entanto, 
possuem conceitos de dinamismo e assimetria, sempre com o uso do vidro. Veja os detalhes dos quatro designs.

‘High-tech’
Como o próprio nome indica, a tec-
nologia é fator fundamental. O ponto 
terá painel touchscreen com diversas 
informações sobre a cidade, como iti-
nerários dos ônibus que passam pelo 
local onde estiver instalado e pontos 
turísticos das redondezas. Ficará em 
bairros mais modernos, nos quais se 
concentram grandes prédios. 

Minimalista
Seu desenho procura não intervir na 
paisagem. Por isso, será utilizado em 
locais históricos, como nas regiões 
centrais do município. 

município pretende renovar o visual 
urbano da cidade e prevê, até 2016, 
a troca de 6.500 abrigos e 12.500 to-
tens (pontos simples), além da cons-
trução de 3.200 mobiliários. 

Divulgação
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Tecnologia e 
transparência

Ao todo, são quatro modelos 
diferentes de pontos (veja quadro 
abaixo), todos com formas projeta-

das pelo renomado designer carioca 
Guto Índio da Costa. “Essa é a chan-
ce de contribuir para que a cidade 
receba um marco, um símbolo que 
expresse a personalidade e os va-

Brutalista
Esse modelo foi criado para áreas arrojadas e de 
grande movimentação, como viadutos, rodovias 
e avenidas. Possui traços fortes, sem desprivile-
giar a sofisticação do design.

Caos estruturado
Tem a estrutura mais simples e deverá ser o 
mais encontrado pela cidade. Projetado para 
espaços em que as construções ao seu redor 
não tenham padrões estéticos definidos.

Divulgação
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Desconhecimento gera polêmica
Quando aplicado corretamente, o vidro proporciona design moderno e conforto térmico aos usuários, com total segurança. Mas o 
desconhecimento do material por parte dos usuários dividiu a população da cidade de São Paulo. Alguns tiveram receio quanto à se-
gurança oferecida pelos novos abrigos de ônibus, considerando-o frágil. Ledo engano. Veja a imagem abaixo de um abrigo destruído 
por vândalos, em Gerritsen Beach, no bairro do Brooklyn, Nova York: as paredes com temperados quebraram em pequenos cacos, evi-
tando com que os usuários se machucassem; já a placa de laminado do teto apenas rachou, mantendo-se presa à estrutura original.
Entre as reclamações dos usuários está a falta de placas com informações sobre linhas de ônibus. Segundo o consórcio, os itens 
ainda estão em fase de instalação, por isso a ausência de algumas estruturas. 
Outro fator questionado pela opinião pública é o calor que as coberturas de vidro podem causar. A assessoria da SPObras afirma 
ter feito uma pesquisa sobre a questão térmica e garante: graças às películas antirradiação UV, a temperatura dentro do abrigo é 
5% menor do que fora. Os paulistanos podem ficar tranquilos, pois estarão seguros e confortáveis.

lores de São Paulo. Focamos nossa 
solução nos usuários, gerando prote-
ção, segurança, conforto, bem-estar 
e dignidade”, comenta. 

Para oferecer tudo isso, o vidro 
se tornou o principal elemento es-
trutural. Os modelos com cobertura 
envidraçada ganharam temperados 
laminados (6+6 mm) com proteção 
antirradiação UV e serigrafia. Já as 
laterais dos pontos ganharam tempe-

Ponto destruído em 
Nova York: vidros 

temperado e lamina-
do oferecem segu-
rança aos usuários

rados de 10 mm. Guto aplicou ainda 
conceitos de sustentabilidade: utilizou 
lâmpadas e luminárias de LED que re-
duzem ao máximo o consumo de ener-
gia. “O projeto está pronto para utilizar 
fontes energéticas alternativas como, 
por exemplo, vidros fotovoltaicos para 
captação de energia solar, ou outras 
ainda em teste, como a energia gera-
da pela frenagem ou passagem dos 
ônibus”, explica o designer.
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Pelo mundo
Cidades com pontos de ônibus feitos de 
vidro são encontradas em vários cantos 
do mundo. No final de 2006, Nova York 
começou a ganhar os seus. A Cemusa, 
empresa especializada em mobiliários 
urbanos, instalou mais de 3 mil abrigos 
desenhados pelo escritório de arquite-
tura Grimshaw Architects. Laminados no 
teto — fixados com silicone estrutural — 
e temperados garantem a resistência e 
durabilidade da estrutura. 
Também em 2006, o designer inglês Jas-
per Morrison criou pontos para os muni-
cípios de Weil am Rhein e Hannover, na 
Alemanha. “O vidro permite que a estru-idro permite que a estru-
tura projetada tenha o seu visual com-
preendido de maneira mais fácil pelas 
pessoas”, comenta Morrison, defenden-
do o uso dos laminados de 10 mm e aço 
inox encontrados no projeto.

Alemanha: laminados nos pontos de ônibus em Weil am Rhein e Hannover

Mais de 3 mil abrigos com vidro estão espalhadas pela cidade de Nova York Michael Surtees
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Leia sobre outros projetos 
inovadores com o vidro no 
Blog da Abravidro:
www.abravidro.org.br/blog

Fale com eles!

Cemusa
www.cemusany.com
Grimshaw Architects
grimshaw-architects.com
Guto Indio da Costa
www.indiodacosta.com
Jasper Morrison
www.jaspermorrison.com
Odebrecht Transport
www.odebrecht-transport.com
SENSEable City Lab
senseable.mit.edu
SPObras
www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/
secretarias/infraestrutura/sp_obras

O futuro é ‘high-tech’
EyeStop. Esse é o nome do protótipo de abrigo de ônibus que impressiona 
qualquer amante de ficção científica. O Instituto de Tecnologia de Massachu-
setts (MIT), nos Estados Unidos, possui um laboratório que estuda a integra-
ção das tecnologias à vida nas grandes cidades, o SENSEable City Lab.  Para a 
edição de 2009 do festival de ciência e cultura Genio Fiorentino, em Florença, 
Itália, eles desenvolveram o design desse mobiliário urbano inteligente.
Feito de materiais como vidro e aço, o EyeStop é revestido, quase em sua to-
talidade, com placas touchscreen. Isso permite com que as paredes do ponto 
sejam utilizadas para buscar informações sobre a cidade, itinerários de ôni-
bus, navegar na Internet, enviar e-mails e até mesmo monitorar a qualidade 
do ar na região — dispositivos móveis também podem interagir com as te-
las. A tecnologia ainda ajuda na questão da sustentabilidade: placas fotovol-
taicas captam luz solar para alimentar as próprias funcionalidades do abrigo. 
“O EyeStop pode mudar a experiência do transporte urbano”, comenta Carlo 
Ratti, diretor do SENSEable City Lab. “As tecnologias atuais adicionam no-
vas possibilidades à relação entre a forma física da cidade e sua cidadania. É 
como se uma nova materialidade emergisse na arquitetura”. Torçamos para 
que Carlo esteja certo: será ótimo, daqui a alguns anos, esperar o ônibus em 
uma estrutura como essa! 

Projeto ousado do MIT, EyeStop 
pode ser futuro de mobiliário 
urbano em grandes metrópoles

Dispositivos móveis também 
podem interagir com as telas 

do abrigo EyeStop

Fotos: divulgação


